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RESUMO: Este artigo discute alguns problemas relativos à no­
menclatura c definição das rochas silicosas mais comumcnlc utilizadas 
pelo homem pré-histórico. E proposta a adoção de uma nomenclatura 
condizente com os avanços da Petrología, com o objetivo de minimizar 
a imprecisão na classificação da matéria-prima lílica.
UN1TERMOS: Matéria-prima lítica. Rochas silicosas. Sílex. Si- 
lexito.
Introdução
No âmbito da ampla gama de maté­
rias-primas utilizadas pelo homem pré-histó­
rico na confecção de artefatos de pedra, o 
grupo de rochas mais presente, de maneira 
geral, é o das rochas silicosas.
A sílica (SÍO2), constituinte do quart­
zo, calcedonia, opala c outros minerais ditos 
silicosos, tem a capacidade de formar cristais 
com dureza relativamente alta ( cm torno de 
7 11a escala Mohs). As rochas silicosas po­
dem ser formadas por vários processos sedi­
mentares (arenitos, sillitos), mctamórficos 
(quartzitos) c químicos.
Dentre os modos de formação das ro­
chas silicosas, é patente a ênfase dada na 
literatura arqueológica às variedades forma­
das químicamente , onde os cristais consti­
tuintes são microscópicos cm sua maior par­
te, caracterizando as formas microcristalinas 
de sílica.Essa ênfase dada pela bibliografia 
nada mais é do que um reflexo da preferên­
(*) Dcpartamcnlo do Patrimônio Histórico do Município de 
São Paulo e pós-graduando cm Arqueologia do Museu de 
Arqueologia c litnologia USP.
(1) Aqui subcnlcndc-sc vários processos genéticos: sedimen­
tação química, substituição química, hidrotermalismo, etc.
cia do homem pré-histórico por tal tipo dc 
matéria-prima, preferência que pode ser en­
tendida se nos remetermos à escala micros­
cópica.
Vistas ao microscópio, tais rochas exi­
bem cristais diminutos que, por terem sido 
formados químicamente, apresentam um for­
te inlercrcscimcnto. A homogeneidade quí­
mica e mineralógica se associa a esse fator, 
resultando numa rocha extremamente coesa, 
com propriedades físicas iguais cm toda sua 
extensão, determinando um caráter dc isolro- 
pia física (desde que na ausência dc estrati- 
ficação, fraturas c demais descontinuidades).
A nível macroscópico, rcflctc-sc o re­
sultado da conjugação dessas propriedades 
físicas: quando percutidas, tais rochas sc fra­
turam dc maneira peculiar, destacando lascas 
com gume afiado c dc elevada dureza. E a 
chamada "fratura conchoidal"
Apesar de terem representado um pa­
pel da maior importância na trajetória evolu­
tiva do homem, as rochas silicosas são hoje 
pouco estudadas devido talvez a seu peque­
no valor comercial, e na bibliografia existen­
te há ainda alguma controvérsia quanto a de­
finições c conceitos relativos à composição, 
nomenclatura c classificação destas rochas.
Considerações a respeito dos 
minerais constituintes das rochas 
silicosas químicamente formadas.
Os principais minerais constituintes 
das rochas silicosas dc gênese química são o 
quartzo, a calcedonia c a opala. Esses mine­
rais são compostos essencialmente porsílica, 
e os diferentes nomes se referem a diferentes 
padrões dc arranjo cristalino (ou ausência do 
mesmo, no caso da opala). Quando observa­
dos ao microscópio, apresentam texturas que 
os diferenciam com relativa facilidade, o que 
é impraticável à vista desaunada.
Revuelta (1976:371-374) dividiu as 
texturas dc "quartzo1’ cm grupos: fibrosas, 
granulares e criptocristalinas. Serão listados 
abaixo os minerais constituintes das rochas 
silicosas químicamente formadas e inseridos 
nos grupos, dc acordo com a textura que 
apresentem (adaptado de Wilson, 1966 c Re­
vuelta, 1976).
1 Quartzo
O quartzo pode ser dividido cm três 
tipos textura is:
Quartzo em mosaico é um tipo tcxtural 
que pertence ao grupo das texturas granula­
res, apresentando os cristais intcrcrescidos 
com contornos rctilíncos c dimensões gran­
des o suficiente para que se possa diferenciar 
os limites entre os grãos (entre 50 c 2.000 
micra; 1 micron = 1/1.000 mm).
O segundo tipo, quartzo sacaróide, 
também se insere no grupo das texturas gra­
nulares. É representado por um agregado de 
cristais irregulares c difusos, de pequenas di­
mensões (cm torno de 40 micra).
O terceiro tipo é o quartzo criptocris- 
talino ou microcristalino granular, que per­
tence ao grupo das texturas criptocristalinas. 
Este tipo tcxtural c definido pelo tamanho 
diminuto dos cristais dc quartzo (menos dc 
10 micra), dc tal forma que seus limites c 
contornos são indifcrenciáveis. Os cristais 
formam um agregado dc coloração escura 
quando se cruza os polariza d ores dc luz do 
microscópio.
2  - Calcedonia
A calcedonia pode ser definida como 
uma variedade fibrosa do quartzo, apesar dc
apresentar propriedades físicas que poderiam 
levá-la à categoria dc um mineral distinto. 
Pertence ao grupo das texturas fibrosas, sen­
do composta por associações dc fibras não 
distinguíveis individualmente, com o com­
primento variando entre 100 e 2.000 p (mi­
cra). Tais associações fibrosas podem estar 
arranjadas dc modo paralelo ou concêntrico, 
formando leques ou esferas (aspecto "esferu- 
lílico").
A calcedonia c, portanto, um mineral, 
constituinte dc uma rocha, c nunca unia ro­
cha.
3 Opala
A opala é um composto hidratado dc 
sílica amorfa, isto c, sílica combinada com 
moléculas de água c sem estrutura cristalina.
Microscopicamente a opala é reconhe­
cível por não permitir a passagem de luz 
polarizada, devido à ausência de estrutura 
cristalina.
Segundo Tarr (1926, 1938 apud: Pctli- 
jo.hn 1975:395), ao longo do tempo geológi­
co a opala tenderia a se cristalizar, passando 
por uma mudança que obedeceria a seguinte 
ordem:
Opala -» Calccdônia -» Quartzo
Sílex, cliert, ílint e silexito: 
definições de nomenclatura
Ao consultar a bibliografia existente 
sobre as rochas silicosas, o pesquisador cer­
tamente irá se deparar com uma certa falta 
de coerência (c mesmo confusão) na nomen­
clatura. Algumas obras mais recentes, po­
rém, já se pautam por uma uniformização 
dos termos, e a nomenclatura discutida c 
proposta nas páginas seguintes foi baseada 
nessas publicações, acompanhando a evolu­
ção da terminologia petrográfica.
Etimológicamente, a palavra sílex é 
oriunda do latim, onde significava "pedra 
dura" Inicialmente era usada para denominar 
qualquer objeto duro (700 d.C.), c mais recen­
temente (desde aproximadamente 1.000 d.C.) 
o termo começou a ser utilizado para "uma 
variedade de pedra" (Bates & Jackson 
1987:247).
Segundo o "Glossary of Geology" (Ba­
tes & Jackson 19S7:613), o termo silex seria 
o equivalente francés de flint. Desse modo, 
silex c (lint sao sinónimos, respectivamente 
cm francés e cm ingles.
1 - Evolução dos termos na 
bibliografía geológica
Sc inicialmente sílex designava qual­
quer rocha dura, com o desenvolvimento de 
novos métodos de observação c análise das 
rochas foi-se construindo uma nova nomen­
clatura. O significado de sílex foi se particu­
larizando, c já cm 1938 Tarr, cm um trabalho 
sobre sedimentos silicosos, propôs que o ter­
mo "...should be dropped or reserved for ar­
tifacts to wich it is most often applied." (Pct- 
tijohn 1975:394). Não sc sabe porque Tarr 
delegou aos pré-historiadores a competência 
para lidar com o controvertido "sílex" mas 
c ccrto que urna nomenclatura paralela não 
favorece cm nada a inlcrdisciplinaridadc.
O termo chert, proveniente da língua 
inglesa, também tem um papel importante 
neste estudo. Segundo Williams et al. 
(1982:400) "chcrl" é um termo que abrange 
uma larga faixa de rochas silicosas de gênese 
química, incluindo o sílex: "Many varieties 
of chert have been distinguished (...). Flint is 
a tough, gray-to-black chert that usually has 
distinct conchoidal fracture (...) and its typi­
cal occurrence is as nodules in chalk."
Atualmente, ao sc consultar a biblio­
grafia geológica cm inglês, só se vê menção 
a "chert", sendo este o termo que melhor 
define as rochas silicosas química mente for­
madas, compactas c de qualquer coloração c 
modo de ocorrência. O termo sílex (Hint), 
por sua vez, foi confinado a uma variedade 
de chert.
2 - Estabelecimento dos termos na 
bibliografia arqueológica
O problema da utilização do termo sí­
lex reside, como já foi visto, no arcaísmo e 
na conseqüente imprecisão do mesmo. "Sí­
lex" é a denominação comumcntc atribuída 
na literatura arqueológica a qualquer rocha 
silicosa apta ao lascamento, c tentativas de 
particularização têm levado a imprecisões 
ainda maiores (como é o caso da utilização 
do malfadado termo "calccdônia"), não por 
responsabilidade exclusiva dos arqueólogos, 
mas principalmente devido à pouca ênfase 
dada pela Geologia na uniformização dos 
termos (os calcários, talvez por seu alto va­
lor comercial, possuem um nível de estudo 
c uniformização terminológica invejável).
Em publicações de Arqueologia cm 
língua inglesa já se tem os termos correta­
mente aplicados: só há menção a "chcrl ar- 
tifacls", e sabe-se então que o autor se refere 
às rochas silicosas sensu latii. A expressão 
"flint artifacls" já foi banida das publicações 
norte-americanas a alguns anos. Glover 
(1975:80) ilustra tal posição: "The common 
term "flint", used by some as a synonym for 
chert and by (...) othcrs for a tough grey or 
black variely of chert (...), is unsalisfactorily 
defined, and is not used."
3 - Nomenclatura proposta
Sc "chert" é o termo mais apropriado 
para designar genericamente as rochas sili­
cosas quimicamcntc formadas, faz-se neces­
sário encontrar seu equivalente cm português. 
O termo "silexile", que corresponde a "silc- 
xito" em português, é sinônimo de "chert" 
(Bates & Jackson: 1987:613). Desta maneira, 
seria mais apropriado utilizar a expressão si- 
lexito para se referir a rochas silicosas de 
gênese química sensu /«///(ver tabela 1).
Tabela 1




As variedades de silexito de 
interesse arqueológico
Devido aos difercnles modos dc forma­
ção c ocorrência, bem como aos vários tipos 
dc impurezas associadas, os silexitos podem 
apresentar aspectos bastante variados c as 
mais diversas cores.
A classificação aqui proposta se além 
ao plano estrutural, macroscópico. Luedlke 
(1979: 745) frisa a imprecisão decorrente da 
simples observação macroscópica para fins 
dc classificação c estabelecimento de árcas- 
fonte dc matéria-prima lítica (em especial si­
lexitos), mas reconhece que a diferenciação 
visual é primordial para 11111 início de trabalho, 
além dc ser o método que menos requer tempo 
c aparelhagem para ser levado a cabo. Deve- 
se ter cm mente também que o silexito en­
contrado cm um sítio arqueológico foi sele­
cionado pelo homem pré-histórico a partir de 
atributos físicos macroscópicos.
Os silexitos serão divididos cm grupos 
estruturais, que levarão em conta estruturas 
observáveis a olho nu. Cada grupo pode ser 
desmembrado em tipos, e essa subdivisão de­
penderá das necessidades elassificatórias do 
usuário, bem como do grau de conhecimento 
da disciplina, e às vezes de métodos analíticos 
mais refinados (laminação de amostras, p. 
ex.). A definição dos tipos ou variedades de 
silexito, portanto, nem sempre é possível a 
olho nu.
Estruturalmente, pode-se dividir os si­








Serão listadas a seguir as principais va­
riedades de silexito com interesse arqueoló­
gico. Os grupos serão designados por núme­
ros, c os tipos por letras.
7 - Silexitos maciços
Os silexitos maciços são, via de regra, 
compactos, não apresentando bandamenlo, 
acamamcnto ou qualquer leição de desconli-
nuidade. Arqueológicamente são os mais in­
teressantes, dada sua isotropia física c con­
seqüente aptidão ao lascamcnto.
A ) sílex
O nome sílex, como já foi visto, se 
aplica a uma variedade dc silexito maciço, 
compacto, de cor cinza a preta, com ótima 
fratura conchoidal c brilho céreo. Sua com­
posição mineralógica é principalmente dc 
quartzo criptocristalino, podendo ocorrer 
também calcedonia c, mais raramente, quart­
zo cm mosaico. A presença de opala é con­
trovertida.
B) jaspe
O jaspe é um silexito maciço, compos­
to de quartzo criptocristalino c calccdônia 
associada a impurezas, principalmente óxi- 
dos de ferro como a hemalita (Fe2 O3) e a 
goclhila (HFe O2) além de compostos argi­
losos, em torno de 20% ou mais. Pode apre­
sentar coloração vermelha (mais comum), 
derivada da hemalita, ou amarelada, pela 
goethita. Exibe fratura conchoidal, o que o 
torna uma variedade interessante do ponto 
de vista arqueológico.
C) novaculita
É um silexito de coloração branca, 
compacto, dc granulação uniforme, compos­
to principalmente por quartzo em mosaico. 
Sua composição gera uma textura superficial 
um pouco grossa, fazendo com que às vezes 
possa ser confundida com o quartzito. Sob o 
microscópio, a novaculita apresenta grãos dc 
quartzo bem definidos.
D) porcekmito
O porcclanito pode ser classificado 
como um silexito maciço, embora alguns ti­
pos possam apresentar eventualmente um 
bandamento incipiente. É caracterizado por 
conter grandes quantidades de impurezas, 
tanto argilosas quanto carbonáticas, sendo as 
primeiras mais comuns. Possuem a textura c
o brilho da porcelana não-vidrada, c podem 
ser compostos por opala ou variedades mi- 
crocristalinas de sílica.
2 - Silexilos bandados
Os silexilos bandados caracterizam-se 
por conter descontinuidades a nível macros­
cópico ou microscópico. O bandamento 
pode ser resultado do arranjo dos cristais, da 
maior ou menor quantidade de impurezas ou 
de diferenças granulométricas. Neste último 
caso, seria caracterizada uma eslratificação, 
mas quando a granulometria é muito peque­
na só c possível distinguir bandamento de 
cslralificação a nível microscópico.
A ) ágata
E um silexilo composto predominante­
mente de calcedonia, exibindo bandas con­
cêntricas va riega das. Ocorre preenchendo 
cavidades nas rochas (110 Brasil, frequente­
mente associada ao basalto), por precipita­
ção química.
A ágata recebe várias outras denomi­
nações, dependendo de como se apresentam 
as bandas (ônix, ágata iris, etc.). Porém, a 
menos que tais feições sejam de real interes­
se para o estudo da matéria-prima, o termo 
ágata deve permanecer.
B) silexilo estratificado
São silexilos que apresentam diferen­
ças granulométricas entre as bandas. Podem 
conter altas porcentagens de impurezas, 
como os porcelanitos. Nem sempre é possí­
vel atestara presença de cslralificação a olho 
nu, c na dúvida o silexilo deve ser classifi­
cado pelo grupo, ou seja, "silexilo bandado'
3 Silexilos nodulares
Os nodulos são feições estruturais co- 
muus nos silexilos, geralmente reflexos de 
uma concentração localizada de impurezas 
ou de diferenças mineralógicas e texturais. 
Entende-se por uódulos as manchas va riega -
das de contornos arredondados c limites di­
fusos. Dada a extrema variação no aspecto 
dos mesmos, sugerc-sc que sejam conjuga­
das outras informações adicionais quando sc 
procede ao estudo de uma indústria líiica 
confeccionada neste tipo de iliatcrial, como 
uma descrição mais pormenorizada do tipo 
de nódulo, coloração, etc.
4 Silexilos brechóides
A estrutura denominada brechóide c 
semelhante à nodular no sentido de sc apre­
sentar sob a forma de porções multicoloridas 
que relie te 111 diferenças texturais ou quími­
cas, mas difere da anterior em seu aspecto, 
mostrando contornos abruptos c bem deli­
neados. A distinção entre a estrutura nodular 
c a brechóide transcende o mero descrilivis- 
1110, uma vez que cada estrutura revela dife­
rentes informações a respeito da gênese c 
área-fonlc dos silexilos.
5 - Silexilos oolílicos
Os silexilos oolílicos são fruto da 
substituição química de sedimentos caibo mí­
ticos por sílica, sendo que no caso o sedi­
mento original era um calcário oolítico, ou 
seja, constituído de pequenos corpos concre­
cionáis de forma arredondada ou ovalada, 
diâmetro variando entre 0,25 c 2 mm c es­
trutura concêntrica. A sílica, ao substituir o 
carbonato, tende a preservar as formas dos 
oólitos.
6 - Silexilos fóssilíferos
Esta variedade de silexilo apresenta 
fósseis em seu interior (geralmente conchas 
e carapaças de animais marinhos) que foram 
"herdados" de um sedimento carbonático 
que sofreu substituição química por sílica. 
Considerou-se nesta classe de rochas apenas 
as que apresentam fósseis macroscópicos. 
Micro fósseis são comuns nos silexilos, mas 
não podem ser diagnosticados a olho nu.
e concern», nev.
7 - Silexitos estromatolíticos
Os cstromatólitos são estruturas com­
postas de sedimentos carbonáticos aprisiona­
dos por algas filamentosas c posteriormente 
cimentados. Coiii o passar do tempo geológi­
co, o carbonato pode ser substituido por sílica, 
resultando num silexito cstromatolítico.
Dada sua distribuirão restrita, os sile­
xitos estromatolíticos podem ser bous indi­
cadores de árcas-fontc de materia-prima.
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ABSTRACT: This article discusses some problems related to the 
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that is in accordance with the progresses of petrology is proposed, in 
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